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Francisco Gomes de Amorim (1827-1891)

Carme Fernández Pérez-Sanjulián*

Em muitos sentidos, a biografia deste autor parece seguir, quer o esque-
ma de um relato de aventuras, quer o itinerário de um ideal herói romântico: o 
deslocamento formativo, o amor pela natureza e o selvagem, a luta pela liber-
dade (política ou pessoal) ou a procura do conhecimento como via de aperfei-
çoamento são elementos que, mesmo, nos podem levar a reflectir sobre até que 
ponto tudo o que relata foi certo ou se, por acaso, não existirá no seu relato uma 
parte de reinvenção posterior, uma autoconstrução biográfica coerente com cer-
tos tópicos vigentes no Romantismo. Em qualquer caso, os depoimentos do au-
tor são uma fonte imprescindível para compreendermos a génese de muitos dos 
temas e linhas ideológicas (ideologemas) que vão aparecer na sua obra.

Francisco Gomes de Amorim nasceu em 1827 em A-ver-o-mar, na pro-
víncia do Minho, numa família modesta. Em 1837 decide emigrar ao Brasil jun-
to com o seu irmão mais velho. Assim, chega a Sta Mª do Belém do Pará onde vai 
trabalhar um tempo e, segundo própria confissão, aprende a ler aos doze anos.

Penetra na Amazónia, explica, apenas munido de uma excelente memó-
ria, capacidade que lhe vai permitir reter toda uma série de nomes, realidades, 
costumes, etc. que incorporará a obras escritas muitos anos mais tarde. Nesta épo-
ca é um “aprendiz de selvagem” que trabalha como seringueiro ou capataz e que 
aprende a língua dos indígenas. É ali, também, onde tem lugar o acontecimento 
que vai condicionar toda a sua vida posterior. Em Alenquer, na casa de uma famí-
lia indígena, encontra dentro de um cesto o Camões de Almeida Garrett, editado 
no Rio de Janeiro. A sua leitura transforma-o e, entusiasmado, decide escrever ao 
autor. A resposta chega um ano depois; então resolve voltar, com a firme vontade 
de ir para Lisboa estudar sob a direcção daquele escritor. Assim, desde o momento 
do seu encontro em 1846 até a morte de Garrett em 1854, uma estreitíssima rela-
ção se forja entre eles, sentindo-o sempre Amorim como o seu mestre.

É, pois, neste momento quando começa sua educação (com resultados 
espectaculares se repararmos na erudição das suas colaborações para as múlti-
plas sociedades e academias - foi membro, entre outros, do Instituto Histórico, 
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Geográfico e Etnográfico do Brasil - às quais pertenceu, nas notas que acom-
panham os seus textos ou, mesmo, nos comentários dos coetâneos). A pouco 
e pouco, vai ir desenvolvendo uma activíssima vida pública e literária que, a 
partir de 1851, manterá em paralelo com a sua carreira como funcionário no 
Ministério de Marinha, até, progressivamente, ir atingindo um considerável 
prestígio no panorama cultural português do seu tempo, tal como demons-
tram as distinções e reconhecimentos que recebeu ao longo da sua vida. 

Morreu na sua casa de Sintra em 1891.

Obra literária de tema brasileiro

Sobre a obra de Francisco Gomes de Amorim, poeta, dramaturgo, ro-
mancista e biógrafo de Garrett, pesam, para além do desconhecimento, enor-
mes preconceitos entre a crítica e a historiografia; uns preconceitos que leva-
ram a que um autor muito estimado no seu tempo, seja lembrado hoje, para 
além das Memórias Biográficas de Garrett, apenas por uma das suas obras 
teatrais: o “Melodrama dos Melodramas” Fígados de Tigre, e que a sua obra de 
tema brasileiro, de grande sucesso no tempo, ficara no esquecimento.

Se bem o Brasil é um elemento presente em praticamente toda a enorme 
produção do autor, há obras em que possui um especial protagonismo. Se come-
çarmos pela narrativa, fora da presença do tema em alguns contos de Fructos de 
vário sabor (1858), Amorim publica em 1875 Os Selvagens, romance ambienta-
do no Brasil, e O Remorso Vivo que é a continuação e conclusão daquele.

Prolífico e reconhecido autor teatral, várias das suas obras são de tema 
claramente brasileiro: Ódio de Raça, estreada em 1854, editada pela primei-
ra vez em 1869 e O Cedro Vermelho, estreada em 1856 (editada em 1874), 
obras que transpõem para o palco o seu conhecimento da realidade do Brasil, 
além de serem um claro manifesto antiescravagista. Nestas peças, assim como 
em Aleijões Sociais (que primeiro se chamou Escravatura Branca), escrita em 
1860 e editada em 1870, e A Proibição, editada em 1869, evidencia-se o pen-
samento liberal do autor, além da característica vontade interveniente com a 
que estão compostos estes textos. Ao mesmo tempo, a presença de elementos 
brasileiros (personagens, música, vestiário...) é fundamental numa obra como 
Fígados de Tigre, onde o autor, num lúcido exercício autoparódico, realiza um 
interessantíssimo jogo de intertextualidade com as suas obras anteriores.

Colaborou em diversos jornais políticos e literários portugueses e bra-
sileiros para os quais escreveu muitos artigos de crítica (em concreto, foi cor-
respondente durante alguns anos do Diário da Bahia). Esse labor constante, 
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unido a uma considerável inquietude intelectual, levou-o a publicar trabalhos 
muito diferentes, que vão desde aqueles de intenção didáctica, como o curioso 
Dicionário de João Fernandes: Lições de Língua Portuguesa pelos Processos 
Novos ao Alcance de Todas as Classes de Portugal e Brasil (1878), até a monu-
mental obra pela qual ainda hoje é mencionado na maior parte das Histórias 
da Literatura, as Memórias Biográficas de Almeida Garrett (1881-1884), teste-
munho precioso não só da vida e obra daquele mas da própria época.

Como poeta publicou Cantos Matutinos (1858), Efémeros (1866), A Flor 
de Mármore ou As Maravilhas da Pena em Sintra (1878), além de muitos outros 
poemas em jornais, revistas volumes colectivos, prémios e homenagens, etc.

A respeito da sua poesia são muitos os autores que sustêm que o sen-
timento da natureza exótica que se complementa com a especial simpatia que 
lhe merece a pintura do índio representam o mais vibrante e pessoal da inspi-
ração lírica de Gomes de Amorim. Esta visão tem sido sublinhada nas leituras 
mais recentes da sua obra, tanto para destacar a sua singularidade dentro do 
conjunto do romantismo português, como para marcar a sua relação com a 
definição de certas características identitárias do processo, na altura em plena 
emergência, de surgimento e/ou consolidação da Literatura Brasileira.

Em qualquer aproximação às obras situadas no Brasil de Amorim, é ób-
vio o protagonismo e a positiva valorização que recebem tanto a natureza como, 
muito especialmente, os seus habitantes, aspecto que fica ainda corroborado nos 
depoimentos explícitos que o autor apresenta nas Notas e Esclarecimentos que 
acompanham estes textos. Esta visão, com toda a ambivalência que os estudos 
pós-coloniais assinalam para este tipo de textos (pois não deixa de ser um olhar 
“imperial” europeu, neste caso, português), não é, porém, demasiado diferente 
do transmitido pelos autores brasileiros da mesma etapa pois, ao menos no que 
diz respeito ao repertório temático desenvolvido, observamos um discurso mui-
to similar ao explicitado pela literatura brasileira coeva.

Elementos como o indianismo em tanto elemento nacionalitário, a uti-
lização de histórias sentimentais que, numa interpretação alegórica, podiam ser 
decodificadas em chave de conciliação nacional (com a utópica proposta de união 
dos diferentes estratos sociais e raciais que constituíam a nação) e o já mencionado 
da reivindicação da natureza e paisagem, são, todos eles, marcas caracterizadoras 
dos processos de autonomização dos discursos literários, que, sempre com traços 
semelhantes, podem ser localizados nos contextos de emergência nacional, como 
o foi o do Brasil durante o século XIX. A presença destes mesmos elementos na 
obra de Gomes de Amorim fazem com que a sua posição em relação ao sistema 
literário brasileiro e à sua construção seja um problema complexo.
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